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Ministérios dos leigos 

á nos habituamos a ver os leigos, exer•endo fun 
eservadas apenas ao padx>e, oc1.,qxir..d" u7 -
, s ~ v · ~ os o paJ.re. Distribuindo a comunhã 

p e cuv v, as stem oj cia"lme~tc ao casamen, 
o batismc, animal'í commidades ae bas , , zrte,c-1,pw d.. 
diocesanos de pastoral. SÓ falta o leigo celebrar a 
dar a al>solvição sacramental. 

Ao lado dos ministérios, exercidos pelo sacramen 
to da ordem, surgii•a.m, sobretudo na América Latina, estes mi= 
nistérios dos leigos. 

Eles o exercem em nome do batismo, ou como se 
diz, do sacerdócio batismal, conforme a graça, os dons e caris 
mas que lhes são concedidos. 

Este acontecimento é novo, e é realmente impor: 
tante. Não representa uma inovação, isto é, uma coisa que so 
agora aconteceu. Sabemos que nas comunidades cristãs dos primei 
ros séculos, aos irmã.os, hoje dizemos leigos, eram confiadas, 7 
com estabilidade, e publicamente, várias funções. Voltamos pois 
às fontes, porque nossa situação presente se tornou, em algu -
mas· coisas, semelhantes aos primeiros séculos. Vivemos também 
hoje, numa sociedade pluralista, e temos muito mais consciência 
do que há 50 anos atrás, de que todos os batizados são membros 
vivos e ativos da comunidade. 

Em nossa Diocese de Nova Iguaçu, são inúmeros os 
leigos que ajudam a construir a Igreja, pregando o Evangelho,/ 
presidindo o culto, animando comunidades e grupos de base. 

As funções ou ministérios deles não os clericali 
zam, isto é, não fazem deles mini-padx>es ou membros do clero. 
Não são wn t-Ítulo de honra, mas serviço aos outros. São as pró­
prias necessidades novas das comunidades que fazem apareceres 
tes mi~istéT'ios leigos, cada vez mais diversos e variados. 



Uma função nova requer voaação e aptidã,o. E, em 
noaaa Igreja, quem l'àtifica a vocação é o biapo. 2 eie tam 
bém que deve cuidar de torná-tos aptos ou preparados para­
col'l'eaponder à nova vocação. 

Oa biapoa, retmidos em 'Pueb ia, México, recomen­
&n,am ''especial cuidado na fomia.ção" dos Leigos paro o 
serviços e miniatér-ioa a que forem cham:J.dos. Esta Prepare. 
ção não ae improvisa. E é tanto mais u:rgen·e:: qurmtÕ ma{-=­
se pensa na pastoral de conjtmto que coloca problemas cr.s­
sim. quais são as p'Pioridades diocesanas ? Como pô-ias em 
prática ? que consequências decol'l'em de ias para nossa ca­
tequese ? nossa ce tebração? queremos anuncia.r o Evange -
ln.o fiéis à rea lida.de. Mas o que é a rea lida.de ? quais são 
as forças que atuam ne ia ? (['J.eremos antmaiar o Evange Lho ' 
para o libertação. libePtação dP- que ? para que ? 

São sem número as questões a respeito da "evan 
gelização no tempo presente e no futuro do Brasil . Por is 
so achamos acertada a indicação da Assembléia Diocesar.a-; 
que apontou como primeira preocupação ou prioridade dioae 
sana, a fomia.ção dos leigos dedicados aos vários serviços 
e ministé:t>ios, sobretudo aús liga.dos ao culto e à coorde­
nação pastoral. 

A Bai:r:ada constitui um desafio não apra o desâ 
nimo, mas para fazer aparecer a verdade da paiavra de Pa"i:. 
lo (l Cor l2, 4 ss) "Deus dá. a aada um habilidade paro fa 
zero seu trabalho. Para o bem de todos, dá. a cada um aí= 
guma prova da presença do Esptrito Santo ••• Porém é um 
só e o mesmo Espírito quem faz tudo e dá. diferentes dons 
a aada um," pa...'Y'CZ o crescimento de toda a comtmidade . 



HISTORIA DA LUTA PELO SINDICATO OPERÃRIO 

~oJe, ~o Brasil, os operários ainda estão muito afastaaos 
dos seus sindicatos . As Assembléias para discutir os problemas 
da classe, custam a t er um número suficiente oe operários . 

Jm gra nde númer o de sindica tos no Brasil, ainda estão ocu 
oaaos por di r et orias pe l egas , que representam mais os patrões 
e~ que à sua própri a categoria . 

Mas os operários não são culpados por esta rea l i dade . 
Para afastar os operários de s eus sindicatos, o gover no e 

os patrões t êm se utilizado de tudo, desde a violência policia l 
até a criação de uma legislação sindical repressiva. 

O_SINDICATO_NASCEU_DA LUTA_OPERARIA 

A história das lutas operárias no Brasil vem de muitos, 
muitos anos atrás. Desde que apareceram as primeiras fábricas, 
após 1860 e com elas os primeiros operários, vieram também as 
lutas, as greves e rebeliões. 

Os primeiros operários brasileiros foram os vidreiros,cha 
peleiros, tioógrafos, sapateiros, tecelões, metalúrgicos, ferro 
viários. 

Estes operários com suas famílias, mulheres e crianças, 
trabalhavam até 16 horas por dia. E todos viviam miseravelmen­
~e. As condições de trabalho e~am péssimas. Lutar contra estas 
cond i ções era às vezes questão de vida ou de morte. 

Os operários foram sent ido então, a necessidade de s e or 
ga nizarem para melhor enfrentar t a nta exploração dos oat rões .-
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A partir de 1872, apareceram as primeiras organizações ope-

rárias: as Associações de Socorros Mútuos. 
Por volta de 1890 surgiram as primeiras Ligas Operárias lu 

tando por melhores salários a pela redução da jornada de tra-=­
balho. Das Ligas nasceram as Sociedades de Resistência que 
dão origem ao Sindicato no Brasil. 

O Sindicato foi criado pela base, a partir da fébrica. O 
Sindicato é que estabelecia seus objetivos, fazia a sua próp ia 
lei. ao se admitia que o Estado e os patrões metessem a col~er 
de pau. 

Nessa época. não se pennitia que nenhum diretor fosse remu­
nerado para evitar os privilégios. a mordomia, a corrupção. 
dirigente sindical tinha de trabalhar na produção pelo menos/ 
meia jornada e nada de funcionário e burocratas no sindicato. 

Era a lei dos operários no governo de seus sindicatos.Desse 
jeito, pelego não tinha vez! 

Em 1906, foi organizado o primeiro Congresso Operário Brasi 
leira, onde se estabeleceu que: "O Sindicato era Órgão de luta 
e organização da classe operária para lutar por seus direita~ 

por uwa sociedade justa, SBTT' exploração e sem opressãc". 
Nesse Congresso é proposto também a criação da Confede çÃo 

oerária Brasileira au funcionou como uma Central Sindical Na 
cional. 

Em 1907, o governo fez um decreto-lei, exigindo que os Sin­
dicatos registrassem s us estatutos e as suas diretorias eM a­
gências estatais. Foi a primeira tentativa de controlar os si 
dicatos no Brasil : Deram com os burros n'água ! Os operários­
não aceitaram o controle do governo e continuaram organizando/ 
seus sindicatos de fonna independente. 

t só a partir de 1930, quando Getúlio Vargas sobe ao poder, 
que se inicia uma grande mudança no sindicalismo.brasileiro. 

Getúlio Vargas inaugura uma política trabalhista, atraves do 
Ministério do Trabalho. de controle do sindicato e de liquid -
ção das liberdades de organização e de greve. 

O papo ao governo era a harmonia entre o Capital e o Traba­
lho. 

Mas se com uma mão o governo acenava com o diálogo, com ~ 
negociação.com a outra, ele repremia violentamente as lutas op~ 
rária, fechando os sjndicatos e predendo seus líderes. 

t nesta época que o pelego entra e~ cena na história brasi­
leira pela primeira vez. o pelego passa a ser uma figura impor 
tante para ajudar o governo e os patrões a controlar a lutã 
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operária. Ele sempre põe panos quentes, tenta manobrar. Se a lJ 
ta sai, ele quer ficar com a negociação na mão.Por isto, o pele 
go não gosta de assembléia, nem de comissão de fábrica. Decide­
:á com os patrões e diz na asse~bléia que a decisão foi a m~­
lhor para todos. 

O Sindicato criado pelos trwbalhadores, livre, tinha se mos 
trado uma poderosa arma de orga ização da luta operária, de uni 
dade da classe e também uma gra ide escola de educação e forma-::: 
çao política do operário. 

O governo tudo fez para esmagar este Sindicato. Para isso, 
ele reprimiu, incentivou e pelego, e finalmente criaou a CLT e~ 
1943. 

A CLT, regulamenta os Sindicatos até hoje, é dela.que todos 
os governantes, desde 1943 até hoje, tem se utilizado para/ 
freiar a luta operária. 

C_SINDICATD_LIVRE,_VAI_SéR_RETDMADO_PELA_LUTA_DPERAR!A 

Por isto mesmo, uma luta importante que teM sido assunida 
raj e pelos trabalhadores é a derrubada da CLT. 

E muitos Já tem sido feito pelos trabalhadores, ~a busca de 
um Sindicato de base, que se oponha na prática ao controle da 
legislação sindical. 

Assim, enquanto a CLT proibe a greve, milhares de trabalha­
dores em todo país. tem paralizado o seu trabalho como forr,a de 
conquistar so seus direitos. 

~ CLT proibe também a organização sindical por locais de 
trabalho, tentando impedir que a luta operária surja na fábrica 

Os trabalhadores têm respondido a isto, realmente se organi 
zando nos locais de trabalho. Criando as Comissões de Fábrica-; 
exigindo a sua est;hY1idade e lutando pelo delegado sindical que 
seja eleito por todos os operár ios daquela ~Ãbrica. -------~~~~-~-f]~~5i~~--,... - -
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O QUE~ EVANGE~IZAÇÃ~ 

t A MISSÃO PRÕPRIA DA IGREJA - 4, 75 85 

A história da Igreja e, f ndamentalmente, a história da 
Evangelização. 

A Evangelização está nas origens deste novo mundo que e 
a América Latina. 

A Igreja faze-se presença nas raízes e na atualidade do 
continente. 

Quer servir, dentro do quadro da realização de sua missão 
própria ao melhor porvir dos povos latinos-americanos à sua liber 
tação e crescimento em todas as di ensÕes da vida. 

A missão fundamental da Igreja ê evangelizar, aqui e ag~ 
ra, com os olhos voltados para o futuro. 

EVANGELIZAÇÃO~ O GRANDE SERVIÇO QUE A IGREJA 
PRESTA AO MUNDO E AOS HO NS - 679 

t feita com fatos e palavras. 

Boa Nova de que o eino de Deus, reino de justiça e de 
Paz, estã chegando aos homens em Jesus Cristo. 
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O Homem por sua dignidade d imagem de eus, merece nosso com 

promisso em favor de sua libertação e realização total em Cris 
to Jesus. 

Jesus Cristo quis participar com o homem das alegrias, dos 
trabalhos e sofrimencos desta vida e da herança de uma vida fu­
tura. 

lgfeja converte-se cada dia ã palavra da verdade. 
Faz-se seguidora do Evangelho para transmiti-lo aos homens, ' 

com plena fidelidade. 

A Evangelização tem elementos essenciais integrais e in 
tegrantea-1ou 'indispensáveis. 351, 1013, 338, 335, 476, 
827, lo12, 1256, 1283, 1269. 

A Evaugelização 'deve conter sempre uma . roclamação clara ae 
Jesus Cristo, se oferece a salvação de todos os homens ••• 
(EN 27) 

- Quando a Igreja evangeliza e consegue a conversão do homem , 
também o educa. 
A salvação faz com que o homem se humanize. 
A snlvação tem "vínculos muito fortes 11 com a promoção huma­
na em seus aspectos de desenvolvimento e de libertação, par 
te integrante da evangelizacão. -
A Igreja não necessica de sis emas e ideologias para amar e 
defender a libertação do homem. 
Em sua mensagem a IgreJa encontra: 
Inspiração para atuar em prol ,da fraternidade, de justiça e 
de paz; 
Para agir contra as dominações ••• violências e atentados ã 

. liherdade religiosa. 
Contra agressões ao homem e tudo quando atenta contra a vi­
da. 
A Doutrina Social da Igreja deve responder aos desafios e' 
aos problemas da realidade latino americana. 
Exige coerência, criatividade, audácia e entrega total. 
A Evangelização não seria completa se não levasse em conta 
o questionamento recíproco que se estabelece entre Evange -
l ho e a vida concreta, pessoal e social do homem. 
A Igreja ale de anunciar a diginidade da pessoa humana de 
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seus direitos e deveres e de denunciar as viola Ões cometid s 
contra o homem, deve exercer uma ação de serviço como parte in 
tegrante de sua missão evangelizadora e missionária. 

V - A EVANGELIZAÇAO E SEUS SINAIS 

Seus sinais de autenticidade 
378, 379, 380 a 384 

Algumas atitudes que nos revelam a autenticidade da Evan 
gelização: 

- Comunhão Eclesial 
- Fidelidade aos sinais da presença e da ação do Espírito nas 

pessoas, nas culturas que sejam expressão das legítimas as 
piraçÕes dos homens. 

- Supõe respeito, diálogo missionário, discernimento atitude 
caridosa e operante. 

- Preocupação para que a palavra da verdade chegue ao coração 
dos homens e se faça vida. 

- Contribuição positiva para a edificação da comunidade. 
Amor preferencial para com os pobres e necessitados. 

- A santidade do evangeliz dor: 
- Sentido da misericórdia 
- Firmeza e paciência nas tribulações e perseguições. 
- Alegria de saber que é ministro do Evangelho. 

Seus oito sinais de Esperança e Alegria na 

América Latina 1309 

As Comunidades Eclesiais de Base. 
- Os Movimentos de Apostolado Leigo. 

A consciência dos leigos a respeito de sua própria iden 
tidade e missão eclesial. 

- Novos Ministérios e Serviços. 
- A Pastoral comunitária dos sacerdotes religiosos e reli, 

giosas nas regiões mais pobres. 
~ A presença cada vez maior e mais simples dos Bispos no 

meio do povo. (continua no próximo número: 
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NOTYC IAS DA DIOCESE 

MAIS 3 RELIGIOSAS PARA A PASTORI\L DE COruuN.l'O? 

Irmã Cl~• P ovLnc jal das I rmãs do Sagrado Coração 
de Jesus visitou nossa aio~ese, no dia 30 de agosto pró.imo pas 
sado Manifestou~ numa reunião com a Comissão Diocesana de Pas=­
toral. o desejo de abrir uma casa, na Baixada, de preferência' 
na região de São João de Meriti. Colocaria três Irmãs qu pudes 

em dedicar-se ao trabalho da Pastoral de Conjunto. 

Irmã Clea nformo~ se sobre o~ objetivos da pasto 
a l d1oceaana, e pediu en relatório escri to que pud sse 

.. ar ã sua Congregação re .g1osa, fim de q e todos s 
embro .. onhe P8aem. situação pastoral. 

PRÃTICA PASTOFAL €; ? RÃTICA POL!TICA 

Paulo VI escre~e na Encícl i ca Octogesima Adveniens 
u~ 1no campo social a I gre ja sempre teve uma dupla preocupação : 

i luminar os espíri tos •• • e entr ar na ação para difundi r as ene~­
gias do Evangelho" n9 48J 

D\lrant séc : os, a prãtica socº a l d Igreja se cha- . 
mou 11ass :i.s tencialismo", f Orq·e cuidava d ,,:ecolher o supérfluo• 
dos r icos par a dist~ibui- l o aos pobr es. se bem que a a j uda f r a 
terna deva continuar s empr e como um dos modos de dar testemunho­
da caridade , hoJe ninguém mais aceita o assistencia lismo como so 
lução par a nos sos problemas sociai s. Os cristãos devem , poi s pre 
parar-se para uma ação SOCíal mais eficient e , em outr as palavr as 
para a part i cipação na ação política.to que vem fazendo a Dio 
cese dando cobertur~ ã "Jus i ça e Paz" , aos "Amigos do Bairro''; 
aos "Clubes de Mães°', como instrumento de luta do povo para me­
lhorar suas condiçÕ~s de vida. 

Não se duvida que promoção social, conscientização 
política, luta pela justiça façam parte da obra de evangeli••~~­
Por isso, nossa diocese anda no caminho certo ao apoiar e eat· 
la.r i niciativas que levem o povo ã participação conscien.te e r 
ponsâvel na ação política. 
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A prática e a reflexão 1endo inseparâveia, o assunto est! 
dado nas reuniões do Clero em setembro e outubro serã "práti· 
pastoral e prática política". Também a Comissão de Justiça 
az promoveu um debate sobre o tema ''Fé e Política", que f, 

tão partic"pado que se pediu continuação numa próxima r~ 
nião . 

PASTORAL VOCACIONAL 

O Padre Antônio Gomes está na Diocese para integrar a Eq, 
e de Pastoral Vocacional. Em novembro deverá chegar mais o: 

dre José Geraldo . Ambos são "Vicentinos", uma Congregação fut 
dada por são Vicente de Paulo, ~ara as missões populares e P• 
a f ormação do Cl ero . Vêm para ajudar na pastoral das vocaçõe 
acerdotais e r e igiosas e na formação pen: nente dos leigos 

que exercem mini stérios de coordenação pas ~oral nas comunida< 
Com o Padre Ricardo Quellette, fixaram ~esidência no CEPJ 

Rua Capitão Chaves, 60 . 

RETIRO 00 CLERO 

" :-· rê ~o f a z seu retiro dua& -..ea por ano, e11 

março e agost o . ~e ano o retiro de agosto foL adiado para e 
dias 11 ~ 12 , 13 de setembro, para aproveitar a vinda do preg, 
dor Padre Arthur Paoli . O local do retiro, Ar1ozal, na Dioce, 
de Volta Redonda. O Clero das duas Dioceses. se reuniram para 
um. retiro juntos . 

PADRE GERALOO, ASSIS'I'Em'E NACIONAL ~ -.i OC 

Padi:-e Geraldo Lima, Vigário da Californi t • eraidaó~ 
foi eleito- !P nomeado assistente nacional da JOC, que desde q\ 
foi afas ada do Rio de Janeiro, fixou sua sede na Diocese de 
Nova Iguaçu . Padre Geraldo Lima continuará, pois residindo ns 
Diocese, enquanto durar suas novas funções, que exigirão dele 
frequentes viagens pelo Brasil, e, posqivelmente pelo exteric 

AD Padre Geraldo e i .JOC , 

d ~ '-' 1 ~ ... ruo,. um bom trabalho ! 
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CAMPANHA MISSIONÁRIA - 1979 

A Campanha Missionária deste an::> nos diz que o objetivo 
da Evangelização é DAR a TOOOS O QUE 1; DE TOOOS. DJrente mui­
to terrpo, na Igreja, a atividade missionária orientava-serrais 
no sentido de dar instrução ao povo ignorante na fé e na rroral 
A atividade missionária diri~ia-se, assim, mais à inteligência 
do homem. A Campanha Missionaria de 1979 nos apresenta urra vi­
são nova de evangelização, caro esforço de dar a todos o que 
é de todos. Para caminhar nesta nova direção, o Missionário ou 
Evangelizador procura, em atitude, não de domínio mas de coITn.1-
:nhão e diálogo cano povo, entrar na história do povo, no seu 
dia a dia, para can ele caminhar, saindo de situação sub-hurra­
nas ou menos hurranas para situações rrais hurranas. 

"Iar a todos o que é de todos'': esta expressão pode le­
var a um rral entendido, caro se o Missionário ou Evangelizador 
possuisse aquilo de que o povo precisa, e o povo teria apenas 
que receber o que o missionário lhe oferece.Iara todos o que 
e de todos, na atividade missionária e evangelizadora,visa cri 
ar organizações populares, apoiar os rrovimentos que nascem dÕ 
povo, rrediante os quais, o povo deve rei vindicar aquilo a quer, 
tem direito. O povo não pode esperar, passivamente, que lhe / 
dêem aquilo que tem direito. Neste sentido, a Igreja, na Baixa 
da, se torna missionária, na rredida em que apoiando os rrovirren 
tos nascidos do povo e para defender os interesses do povo,/­
corro o grupo dos Amigos de Bairro, Clubes de M3.es, etc ••• , ti­
ver ela rnesna criatividade bastante para convocar o oovo, atra 
vês de novas organiwçà0..- --:_,,,,, ultrapassem ~ ser. negá-ln"' , , ·t-. 
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dinamiz.arxb-a, a estruture. pan,quial. 
Descrita cerro m:::mento de evangelização e não de pura 

instrução, a atividade missiol'm'ia procura atingir ''tocbs os 
harens e o h::mert todo'' ~ · • .: cando para. odos o que é de 
todos. 

~I 

= 

S S Õ E S E YOCACQES7 

A Equipe das Vocações e Missões organizou um Enco:nt:ro 
Vocacional para. jovens da Diocese. Foi convidada a presidir , 
Innã ~it ~, da Cbngregação das Inras cb TESA. Assistiu 
um bom nurre:ro de jovens, 10 rapazes e 8 rroças. Começou m dia 
7 e foi até o dia 9 de setembro. P.s palestras foram dirigidas 
oo senticb de provocar um na.ior ap:rofundamento sobre as voca­
ções sacerdotais e religiosa. Os candidatos aproveitaram-se/ 
dos narentos de silêncio e diálogo p:ira chegar a um naior en 
tendinento de sua vocação. IX.rra.nte o Encont:ro chegaram os Pa=­
dres Antônio (?ares Perei"C'a e José Geraldo, da C.Ongregação J.a­
~ista que_f<;>~º ~e da~~ <;1as Vocações e ~ssões. 
O Padre Antoru.o Ja se J~rpo:rou a F.quipe e Padre Jose Gera.1-
ào vai terminar um curso em Belo Horizonte e chegará definiti 
vamente em janei:ro. -

PD termi.rar o Encontro, alguns alun:>s oo C.Olégio das 
Innãs, ITSA apresentaram tma peça de teatro destacando o pa 
pel do jovem ros problemas reais do ireio ambiente :i:::,c,niue é lã 
onde rea.liz.anos rossa vocação cristã e onde vai surgir rossa/ 
vocação nais especifica. 

Vários nenbros da Equipe teve a o:p:,rtunidade àe assis 
tir o reti:ro dado :p:,r Pe. .Artu:ro Paoli, rnemb:ro da C.Ongregaçao 
dos Irnãos de Charles de Foucould. Ele falou sobre a Igreja/ 
que nasce do :p:,vo. Urra Igreja que vai precisar de um sacerdo­
te diferente. Un Padre que tarnoon nasça do :p:,vo e receba. tmE. 
fo:rnação adequada para. servir este :p:,vo. Levantou rrn.ritas per­
gmitas para. a Equipe que vai ser res:p:,nsâvel para tal fo:rnação. 

No terceLYO dan.i.ngo do mês de setembro foi convidam 
o Diacoro José Favacho da Prelazia de Cairet:á, Estaoo cb Para 
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compronetedo ~rer e d todo ülil rr;; do err. p 
bertação. Foi bem recebido pe ... os :p3.rt icipant:e 

="="=''="="=''=''=''="="="=''="=' -"=' =''= _, -

1 STITUTO DAS IRMÃS ------=• •-= ma-=-:= 

No dia 22 de agosto, D. Adriano Hypólito eregi c 
nicamente o Instituto das Irmãs da Estrela Hissi -ri , a 
mesma data foram admitidas ao Postulantado s três pr1meir s 
jovens da nova família que está surgindo são elas. 

Marlene Gomes de Souza 
Suzana Garcete Venialg 
Helena Maria Flora. 

=''=''=''""'' 

AGENTES DE PASTORAL EM ETIRO 

Nas dependeências da igreja de Nossa Senhora da Con 
ceição em Marapicu realizou-se 
no dia 7 de setembro, um reti­
ro espiritual para os agentes 
de pastoral e povo fiel das 
paróq ias de Cabuçu e Marapic • 

O retiro iniciou às 9 
horas da manhã e terminou às 17 
horas. Das 11 ao meio dia houve 
Hora Santa dirigida por D. Her- · 
minio. Em seguida o saboroso almoço a cr$ 20,00 por pesso. 
Como re ax, breve sessão de slides, recomeçando a rotina de 
exposição, silêncio e círculos. 

Tema geral foi a ORAÇÃO, exposto por Lourdes, no 
aspecto da "oração na vida de Cristo", po'" Pe. Vítor c-

pecto "oração e. vid II e por D. He i i ""' as ecto "ora o 
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i túrgica e oração particu ar. 

Os participantes foram 70 na parte da manhã. Com os adven 
tícios para a tarde a S.Missa contou com 130 participantes. 

Mensalmente surgirra retiros como este. 

* * * * 

COLEGAS A LUTA DA COMISSÃO DE 
JUSTIÇA E PAZ E A LUTA COMU~ 

DE TODOS NOS. 

1. Por esses dias a Comissão Dio 
cesana de Justiça e Paz esta 
profundamente comprometida e 
envolvida na movimentação dos 
metalúrgicos por melhores sa­
lãrios. Nossos advogados, so­

bretudo Paulo ~naral, estã dan 
do tempo integral ã orientação­

juridica do Sindicato da classe e 
acompanhando os lideres metalürgi 
cos presos pela repressão politi-=­

obre a greve dos metalúrgicos, a Comissão de Justiça e 
Paz di ri giu nota a toda a Diocese , da qual destacamos alguns 
trechos : " .. A Di ocese de Nova Iguaçu, com seu Bi spo D.Adri 
ano HypÕlito, com seus Padres , com suas comun idades e suas Pa 
rõquias, com sua Pastoral Operãria, com sua Comissão de Jus t1 
ç e Paz e com o Movimento de Amigos de Bairro , procl ama i n-=­
teira sol"dariedade, co~preensiva e frater a, ao mov· ento de 

ssos metalurgicos; e entende os gravissimos motivos que le­
v r ma categori a a entrar e'T1 greve. Pedimos então que nossa 
olidar1edade caminhe para a prãtica, o que pode acontecer da 

~eguinte fonna: 
. er e ex l1car esta nota em todas as missas e reuniões des 

· de semana. 
er õrio das mi ~as em beneficio do fundo de gre-

eta urgicos. 
ou de do em ener a t~ ·o para 
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fundo de greve. 
4. Recolher as doações da comunidade e encaminhã-las ã Organj_ 

zação do movimento. 
5. Motivar a comunidade a sustentar o movimento, comprando bô 

nus na saida das missas. 
6. Por ã disposição instalações paroquiais, para eventuais re~ 

niões dos operãrios". 
2. Estava marcada, para o dia 9 de setembro, uma das confe 

rências mensais de nossa comissão. O conferencista -
ria D. Adriano e o tema seria a Violência na Baixada Fluminen 
se. Pelos motivos de saüde, conhecidos de todos nõs, desta ve­
dispensamos D. Adriano; e protelamos a discussão de tão canden 
te tema. Nosso Padre Paiva ocupou a vaga e dirigiu profundo ,­
claro e ütil debate sobre as relações entre Fe religiosa e En 
gajamente eolitico. No fundo, chega-se a conclusão de que a v· 
vência pol1tica, no sentido mais amplo da palavra, e a prõpria 
concretização localizada na fê que tenha base no Evangelho. 
Como sempre, Pa.dre Paiva agradou e acertou de cheio. 

3. Como apoio e o ientação de nossa Comissão, os moradores 
de Venda Velha -

Mer·t· - fizera ato pú­
blico d protesto contra 
a construção indevida e 
indesejada de um cemite­
ri o, no centro do bairro "''4111..,,..-

com profundas d svanta - ...,..~..,, 
gens para a vida da comu ---, 
dade, entre outras: cor-= ~~,-i..._J 
tando o bairro no meio, -====;;;;;;:é._ ___________ _.,_ 
empossando irreversivelmente ãguas de chuva, contaminan o po­
ços onde toda a população se abastece. O movimento foi organi 
zado e lederado pelo Dr. Mussoline e lã estiveram presentes 7 
mais al9uns membros da Comissão. O povo do bairro compareceu 
e, se nao vai conseguir a obstrução do cemitério da prefeitu 
ra, pelo menos teve mais uma ocasião em que aprendeu a lutar 
por seus direitos. Nem sempre e composto de vitõtias sucessi 
vasa caminhada do povo. -

ti. No u1timo dia 16, Nova Iguaçu e Meriti promoveram a 
festa da gratidão aos pais dos alunos, cuja cooperação 

foi tão edificante e positiva na greve dos professores. Em Me 
itis a Festa foi organizada pel Mussoline no Social Clube-
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eriti: em Nova guaçu, a homenagem foi feitana Catedral, oo 

a orientação de Sada; ambos da Comissão de Just·ça de Paz. Na 
festa da Catedral, poae-se ver a alegria dos pais e mães pre­
sentes, epresentantes tíeicos de nosso povo, felizes pordes 
cobrirem aos poucos que nao hã diferença entre religião e vf= 
da. Frei Luís representou e falou e~ noMe de D. Adriano. Infe 
lizmente, o que menos havia presente era professor . E verdade 
a caminhada do povo tem que ter muita paciênci a com a chamada 
cl asse media, satisfeita consigo mesma. 

5. Nossa Comissão t em t arnbem seu grupo de cultura, composto 
pelos professores Sada Baroud David, Salomão Baroud Davi~ 

Antônio Jorge Matos e Jose Deusdedit. t nossa linha de frente 
para cursos de conscientização política. Alguns cursos ja fo­
ram dados em parõquias, outros estão programados: a) nos dias 
5, 6 e 7 de outubro, em Nosso Lar, para os dirigentes de nos­
sos cursilhos; b) no dia 21 de outubro na parõquia de Santa/ 
Maria, sobre Multinaciona·is e Comissão Trilateral; e em todas 
as quaintas-feiras ã noite, na parõquia do Lote XV, sobre Sin 
dicalização e Histõria Econômica do Brasil. Nosso grupo de in 
telectuais quer colocar-se ã disposição das paróquias, na me-=­
dida do possível, para dar sua ajuda. 

6. A Comissão de Justiça e Paz tem um pedido final a fazer: 
nossas notas publicas, os avisos de conferênciàs e cursos,nos 
sas cartas-denuncia, todas têm ·a aprovação, o aval e a parti-=­
cipação de nosso Bispo D.Adriano. Quando se pede, entre outras 
coisas, que sejam lidas nas missas, e D. Adriano tambêm quem 
pede isso. A Comissão de Justiça e Paz não e um corpo solto e 
independente, funcionando na Diocese por conta prõpria; ela e 
também presença e voz de nosso Bispo, levando a opinião e a 
palavra da Diocese sobre problemas concretos. Insistimos, en­
tão, tambem em nome de D. Adriano, que os colegas nos ajudef'I 
nessa luta comum, dando contas ã comunidade do que estamos/ 
fazendo e desejando fazer pela justiça e pela paz em nossa/ 
Baixada Fluminense . 

• viver 
é gastar a vida por uma causa: 

é estar ~cordado para ~ realidade presente, 
_____ ____ __ e;;._;s:;e:.;,r...:.:h=.o:::.rn::e::.:m~ s:.:1!!m!!p:!ale::;s::m~e!!n!.:te:.!:.... __ ..J"' 
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ffiNCENI'RAÇÃO DIOCESANA 

Dia 21 de outubro, dia das missões, como de costume have 
rã concentração dos grupos e comunidades de base na Catedral, 
para uma solene celebração ã tarde, com o Bispo e todo o Cle­
ro. A "Equipe d astoral Vocacional" responsável pela coorde 
nação 0 eral programo para o esmo dia, na parte da manhã um 
Congresso de todos os grup s jovens quP atam nas parõq ias. 

Maiores detalhes serão comunicados oportunamente, 

COLETA PAFA NICARÁGUA 

No dia 26 de agosto, próximo passado, em todas as par6-
quias foram feitas coletas para as vítimas do regime ditato­
rial de Somoza, na Nicarágua. A quantia recolhida será enca­
minhada ã Conferência dos Bispos daquele país. Cerca de 50.000 
folhetos, distribuídos na Diocese, explicaram ao povo os mo­
tivos desta doação. 

li li " li " " " " li li " . . . . . . 

e • n 1 
Evaristo Arns em Nova 

Iguaçu 

Palestra: ''Direitos Humanos na per~ 
pectiva brasileira. 

Dia 28 de outubro de 1979 às 10 h. 
LÕcal: S~lã~ IESA (colégios das :r 

mas 
Rua Barros Junior, 1124 
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Visando aprofundar o 

slogan da Campanha Missio­
nária de 1979, a Diocese de 
Nova Iguaçu realizará, no 
dia 21 de outubro, no IESA, 
a partir das 07:30 horas da 
manhã, uma A emb -ia d 

. o 
GRE 

No dia 31 de outu ro lna Casa de Oração, está 
programada, da 08:30 às 
16:00_hora~, ~m ~i~ pelas 
Vocaçoes Missionarias. 

oraç-
voc 

ORDENAÇÃO DE DIÃCONOS Missão 
No próximo dia 14 de outubro, ãs 10 horas, na 

Catedral serão ordenados Diáconos CANDINHO CÂNDIDO VELHO do 
Instituto Estrela Missionária, e ROBERTO SALOMON, da Diocese 
de Nova Iguaçu. 

Com o crescimento do número de discípulos e 
certa diversificação de serviços na comunidade cristã primi­
tiva, os Doze ApÕstolos, convocando a multidão de discípulos, 
propôs-lhes que escolhessem 7 homens de boa reputação, cheio 
do Espírito Santo e de Sabedoria, para o serviço da comunid -
de. A comunidade escolheu: Estevão, Felipe, Proclo, Niconor, 
Timão, Parmenas e Nicolau ••• E os Apóstolos, orando, lhes im­
puseram as mãos, ordenando-os para o serviço da comunidade. O 
Concílio Vaticano II restarou na Igreja, o Diaconato permanen 
te, aoerto também para homens casados. -

I A Comunidade Diocesana felicita e deseja wn bom 
,serviço aos novos Diáconos. 



LIVR 

AOAO t BRASILEIRO - A.G. Cantarela • Um título 
pretensioso e um objetivo 

claro: traduzir o livro do Gênesis ã altura da 
compreensão do povo simples, mostrando que Adão 
e Eva, Caim, Abel, Noe, os construtores da Torre 
de Babel, Abraão, são gente que anda por aí,hoje. 
U livro apresenta também uma pequena introdução 
ao livro do Gênesis. 

Trata-se de uma obra para o povo, explican 
do e concretizando o Gênesis para nosso povo bra-= 
sileiro, E o Autor acaba por concluir, ou melhor 
leva o leitor a concluir realmente, Adão e cadn 
um de nós - 104 páginas - Edições Paulinas. 

A HISTORIA DO ~OMEM - Coordenação Pastoral da Pe 
riferia de Salvador - Ban,a. 

his Õria do nomem e a história de seu trabalho sobre 
• natureza para produzir os meios de vida. Nem sempre o 
homem, transfonna a natureza da mesma maneira 

Os homens não vivem de forma igual, uma minoria 
goza de tudo vive na fartura, do outro lado os trabalha 
dores se do explorados. 

CONSCIENTIZAÇAO SOCIAL 
Secretariado Diocesano de Pastoral 
Diocese de são Mateus - ES, 

Roteiros de reflexão 
A terra, o Esvaziamento do campo 
Trabalho e Salário, Reza sem justiça não serve, 
Medicina e Saúde e out=os. 

A D E A T f\ L 1979 

O pedido d v rã 
N e r a Diocesano a~ Pa~to 


